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Igreja da Paz     (SC) culto com Santa Ceia    (CC) culto das Crianças

EVENTOS AGENDA DOS CULTOS DE JULHO

Sociedade Beneficente Alemã
Andachten auf Deutsch mit P. Daniel, dienstags

17/07 - 10h15

P. Roberto

01/07 - 12h | Português

DEUTSCHER HILFSVEREIN

DOAÇÕES espontâneas são fundamentais para o equilíbrio das contas da Igreja da Paz.
Para que também você possa contribuir, seguem os dados bancários para depósito em conta:
Banco Itaú (341) | Ag. 0192 | Conta corrente: 63790-8 | CNPJ 61.137.543/0001-40
Favor enviar comprovante via email ou comunicar por telefone para identificarmos os doadores.
CONTATO: Secretaria da Igreja da Paz, Sra Nilsa. TEL: (11) 5181-7966 ou (11) 5183-2795
A nossa comunidade é a sua comunidade. Muito obrigado!

INFOPAZ: Publicação mensal da Paróquia de Santo Amaro, Sínodo Sudeste da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB) Igreja da Paz: R. Verbo Divino, 392 - Granja Julieta - CEP 04719-001 - São Paulo/SP
TEL: (11) 5181-7966 ou (11) 5183-2795 | www.igrejaluteranadapaz.com.br | www.luteranos.com.br/santoamaro
TEL.PASTORES: P. Hermann: (11) 99166-1924 | P. Roberto: (11) 98300-5344 | P.Daniel: (11) 97777-0015
fb.com/LuteranaIgrejadaPazSantoAmaro | email: igrejadapaz@uol.com.br
Kontakt auf Deutsch: Pastor Daniel - pastordaniel@posteo.org | Handy: (11) 97777-0015

CULTO IGREJA ESCANDINAVA

Dia Hora Idioma Celebrante Tema/Participação

01/07 
(SC)

09h00 Alemão P. Daniel 1. Mose 12,1-4
„Ich will dich segnen und du wirst ein Segen sein.“

10h30 Português (CC) P. Hermann 1 Coríntios 1,18-25 “Louca” sabedoria!

08/07
09h00 Alemão - kein Gottesdienst auf Deutsch

10h30 Português (CC) P. Daniel  e
P. Roberto 

Encerramento Semana da Alegria –
“Moana e a Criação de Deus.”

15/07
(SC)

09h00 Alemão (CC) P. Daniel
Philipper 2,1-4

Gemeinde als Oase –
keine Insel der Seligen

10h30 Português (CC) P. Hermann Filipenses 2, 1-4
“Os interesses que movem as pessoas.”

22/07
09h00 Alemão P. Geraldo Graf P. Geraldo Graf

10h30 Português (CC) P. Geraldo Graf e 
P. Hermann

Efésios 5, 8b-1
 “Cuidado com as coisas inúteis.”

29/07
09h00 Alemão P. Hermann Joh 5,39-47

Offen für das Leben

10h30 Português (CC) P. Roberto João 6,1-21 “ A multiplicação dos pães.”

“Saúde e bem-estar
do idoso de acordo

com a cultura oriental” 
 com Keiko Narita

28 de julho  das 9h30 às 11h30
Gratuito • Não é necessária inscrição prévia 

Informações? (11) 5183-2795
Próximo encontro 25 de agosto

www.igrejaluteranadapaz.com.br

Paraíso Azul
MAIS VELHOS, MAIS SÁBIOS 

BAZAR DA PECHINCHA 

Bororós
18 de agosto – 9h30 às 15h

BAZAR
DA

Igreja da Paz 

11 de agosto – 9 às 13h

CRISTIAN BUDU
com obras de Bach, Beethoven e Chopin

05 de agosto – 12h
Recital beneficente

Igreja da Paz

RECITAL



PARAÍSO AZUL

Aos 82 anos, com mais de sete 
mil horas de mergulho e dezenas 
de expedições na bagagem, a 
oceanógrafa norte-americana Sylvia 
Earle esteve recentemente em São 
Paulo. Ostentando o título de a 
“primeira heroína do planeta”, ela veio 
visitar áreas importantes, como o 
arquipélago dos Alcatrazes, e defender 
a criação de locais protegidos como 
“paraísos” para reverter a perda da 
biodiversidade marinha.
Com a experiência de quem conhece os 
oceanos desde criança, quando deu os 
primeiros passos na areia da praia, Sylvia 
acostumou-se a viajar pelo mundo para 
denunciar o impacto da ação humana 
na natureza. Cerca de metade dos 
recifes de coral já desapareceram e 90% 
dos grandes peixes marinhos, como o 
atum azul, o espadarte e outras espécies 
foram dizimados pela pesca predatória 
nos oceanos. 
Uma situação muito diferente de 
quando a menina Sylvia conheceu 
o oceano que até então era visto 
como fonte inesgotável de recursos, 
considerado ilusoriamente grande 
demais para ser modificado pela 
ação humana. À época, as pessoas 
imaginavam que os peixes jamais 
desapareceriam e o lixo despejado 
em suas águas seriam diluídos ou, 
simplesmente, desapareceriam no 
fundo dos mares.
Triste ilusão. Hoje, a experiente 

mergulhadora viaja pelo mundo para 
transmitir sua vivência nos mares e 
apagar a visão equivocada que ainda 
prevalece em algumas partes do 
planeta. “Basta olhar as evidências”, diz 
ela. A diferença é que quase ninguém 
vê o que acontece sob a água. À 
distância, os oceanos parecem os 
mesmos de 80 anos atrás. Estudos, 
porém, revelam uma realidade que a 
espécie humana não pode ignorar. 
“Fomos irresponsáveis no passado 
porque não sabíamos o que 
estávamos fazendo. Mas agora 
é diferente, podemos mudar o 
curso das coisas. Uma vez que há o 
conhecimento, não existe desculpa 
para continuar com hábitos ruins”.
Os oceanos são o “coração azul” da 
Terra e a saúde do planeta e de todas 
as espécies que nele vivem, inclusive 
nós, os seres humanos. “Se falharmos 
ao cuidar dos oceanos, as florestas 
tropicais e, por extensão, os seres 
humanos, deixarão de existir. A Terra é 
azul porque o destino dos oceanos e o 
nosso é um só!
Que a vinda de Sylvia ao Brasil sirva de 
inspiração para que possamos cumprir 
“nossas responsabilidades em dimensão 
universal”, criando mais “pontos de 
esperança” de proteção integral.

Ed.: Hermann Wille - Pastor

OFÍCIOS

“BLAUES HERZ“

Batismos:
Rebecka Marie Hahn

Sophie Timothea Borghoff Bakker

Laura Barcellos Jung

Gustavo Balonyi Candal Munis

Sepultamentos:
Robert Buckup (83 anos)
Dulce Jordan Heimpel (99 anos)

Casamento:
Edgard Buttler e Patricia Matos Gaspar

Bodas:
Walter Frank Eckel e Ilse Christina Eckel 
(Bodas de Diamante)

Die 82-jährige US-amerikanische 
Meereskundlerin Sylvia Earle hat vor 
Kurzem São Paulo besucht. Sie hat mehr 
als 7000 Tauchstunden und Dutzende 
Expeditionen auf ihrem „Kon to“. Durch 
ihre Besuche in Gegenden wie den 
Alcatrazes-Inseln im Bundestaat São 
Paulo und den Kampf für die Schaffung 
von marinen Schutzgebieten hat sie 
sich den Beinamen „die erste Heldin des 
Planeten“ erworben.
Schon als Baby lernte sie die Meere kennen 
und machte ihre ersten Schritte am Sand-

strand. Sie wurde erwachsen und reiste 
um die Welt, um die Umweltzerstörung 
anzupran gern. Mehr als die Hälfte 
aller Korallenriffe weltweit sind schon 
verschwunden und 90% aller großen 
Meeresfische, wie der blaue Thunfisch, der 
Schwertfisch und weitere, wurden durch 
den zerstörerischen Fischfang dezimiert.
Eine völlig andere Situation im Vergleich 
zu damals, als sie die Ozeane erkundete 
– sie galten irrtümlicherweise als 
unerschöpfliche Quelle von Rohstoffen 
und als viel zu groß, um irgendwie durch 
menschliches Tun beeinflusst werden 

zu können. Die Leute glaubten zu der 
Zeit, dass Fische nie aussterben könnten 
und dass Müll im Wasser einfach ver-
schwindet oder sich auflöst.
Eine bittere Illusion. Heutzutage 
reist die erfahrene Taucherin um 
die Welt, um ihre Erleb nisse auf den 
Weltmeeren weiter zu geben und 
Irrtümer aufzuklären. „Es reicht, das Of-
fensichtliche wahrzunehmen“, sagt sie. 
Freilich, kaum jemand sieht, was unter 
der Was seroberfläche passiert. Von der 
Ferne sehen die Ozeane aus wie auch vor 
80 Jahren. Die Wissenschaft jedoch weist 
auf einen Zustand hin, den die Menschheit 
nicht ignorieren kann.
„Wir waren verantwortungslos in der 
Vergangenheit, denn wir wussten nicht, 
was wir taten. Aber jetzt ist es anders, 
denn wir können den Lauf der Dinge 
ändern. Wenn man einmal Bescheid 
weiß, gibt es keine Entschuldigung mehr 

für verhängnisvolle Angewohnheiten.“
Die Weltmeere sind das „blaue Herz“ 
der Erde und unabdingbar für das 
Wohlergehen der Meeresbewohner und 
auch der Menschen. „Wenn wir versagen 
im Blick auf den Schutz der Ozeane, 
werden die tropischen Urwälder und – 
als Folge – auch die Menschen aufhö-
ren zu existieren. Die Erde ist blau, denn 
das Schicksal der Ozeane ist auch unser 
Schick sal!“
Hoffentlich ist der Besuch von Sylvia 
Earle in Brasilien eine Inspiration, 
damit wir unsere Verantwortung in 
umfassender Hinsicht wahrnehmen 
und mehr Hoffnungsmomente von 
Umweltschutz schaffen.

Ed.: Hermann Wille - Pastor


